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RESUMO:Este trabalho teve como objetivo analisar o perfil da produção científica acerca da 
abordagem da Estratégia como Prática Social – EPS - nos principais eventos e periódicos 
nacionais da área de administração no período de 2005 a 2016. A abordagem teórica que 
fundamentou a pesquisa foi a Estratégia como Prática Social. Metodologicamente, 
classificou-se como uma pesquisa qualitativa descritiva com dados secundários. Foi realizada 
buscas nas bases de dados da Scielo e Spell, que resultou em amostra de 100 artigos 
distribuídos em onze anos de publicação. Os principais resultados foram que 58% dos artigos 
foram publicados em revistas, 37% em eventos e 5% em eventos e em revistas, sendo que o 
ápice das publicações em revistas nacionais foi nos anos de 2011 e 2013. Quanto ao número 
de pesquisadores, teve-se 45,71% das publicações com dois autores. Foram identificados 58% 
dos artigos como teóricos e 42% empíritos. Acerca do qualis dos periodicos, deu-se 36% em 
revistas B1 e 30% em A2. 
Palavras-chave: Estratégia como Prática Social; Pesquisa Qualitativa; Revisão Sistemática. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O campo da estratégia é apresentado por diferentes linhas conceituais e abordagens. 
Paroutis, Heracleous e Angwin (2013) esclareceram que o campo da gestão estratégica teve 
influência de duas escolas as quais fundamentaram muitos debates na academia e nas 
organizações: Escola Estratégica – baseada em Chadler – 1962 – considera o planejamento 
racional como resultado das atividades da análise estratégica; Escola Emergente, liderada por 
Henry Mintzberg – 1973, a qual percebe a estratégia como um resultado pretendido pelos 
membros da organização. Com base nessas duas escolas, surgem diversas propostas de 
modelos de análise estratégica. 
Inicialmente o estudo da estratégia surgiu a partir da visão clássica em que a estratégia 
pode ser entendida como algo racional que visa ao lucro. Whipp (2004) relatou a perspectiva 
tradicional dos estudos sobre estratégia foi racional e abertamente ligada ao determinismo 
econômico, cujos objetivos eram avaliar o ambiente organizacional, prever o futuro e adequar 
as estruturas e os recursos internos a esse planejamento. Tureta, Rosa e Santos (2006) 
argumentaram que essa dimensão deixou uma lacuna devido ao fato de não buscar entender 
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como os indivíduos envolvidos na elaboração e implantação da estratégia o fazem. Mas 
atualmente este modelo é questionado em função de sua incapacidade de lidar com as inter-
relações entre as pessoas e suas atividades cotidianas na empresa. 
Esta concepção de estratégia, portanto, gera insatisfação com suas explicações, e 
surge, na contrapartida, a segunda concepção, conhecida por estratégia como processo – 
década de 1970 – a qual rejeitou a visão de que a estratégia é somente um processo deliberado 
e passa a ser vista como processo de aprendizagem em que as etapas de formulação e 
implantação são um único processo e que nem sempre são definidos a priori. Nesta 
perspectiva, outros atores, além da alta gestão e dos especialistas em estratégia, participam da 
construção e implantação da estratégia, enfatizando as práticas sociais do cotidiano. Nela, as 
estratégias emergem durante todo o cotidiano da organização.  
Percebe-se então que a segunda concepção foi uma espécie de elo entre a abordagem 
moderna e a perspectiva do fazer estratégia – Estratégica como Prática Social. Dito de outra 
forma: ela foi uma fase preparatória para a concepção seguinte – EPS – que, na verdade, 
ampliou a segunda. Então, a terceira concepção emerge na década de noventa do século 
passado, por meio da qual os estudos focalizam as atividades e praticas dos diversos atores 
que fazem parte do processo de formulação e implantação da estratégia.  
Whittington (2007) expôs que a relação entre EPS e a abordagem processual da 
estratégia podem gerar certa confusão em razão de, embora tenham diferenças relevantes, a 
relação ser tênue. O autor colocou como principal questão para essa ambiguidade a dicotomia 
teórica em que a EPS estaria focada no conteúdo, no tipo da estratégia enquanto a Processual 
com a formulação e implantação da estratégia. 
Neste trabalho a abordagem que o fundamenta é a EPS. Trata-se de uma abordagem da 
estratégia que valoriza as diversas práticas e seus praticantes envolvidos na práxis estratégica. 
Colla (2012, p. 36) esclareceu que “A abordagem da Strategy-as-Practice não rompe com os 
conceitos – conteúdo e processo – estabelecidos no campo da estratégia, mas integra-os, pois, 
em seu pressuposto, faz a junção conceitual de formulação e de implantação”. Desse modo, 
procura elucidar novas questões nas quais a teoria tradicional (aquela baseada nos princípios 
do planejamento formal, política organizacional e processo estratégico) não obteve êxito. 
Albino et al. (2010, p.5) afirmaram que, nessa perspectiva, “[...] a estratégia passa a ser um 
amplo campo de atividade social”.  
Este trabalho teve como objetivo analisar o perfil da produção científica acerca da 
abordagem da Estratégia como Prática Social – EPS - nos principais eventos e periódicos 
nacionais da área de administração no período de 2005 a 2016. Esse recorde do período se 
deu em razão de a primeira publicação da EPS no Brasil ter-se dado no ano de 2005, uma vez 
que se trata de abordagem emergente sobretudo no Brasil.  Como objetivos específicos, têm-
se: levantar a produção cientifica acerca da abordagem da EPS; verificar o delineamento 
epistemológico assumido na produção; apurar o design metodológico utilizado nas pesquisas 
empíricas. 
Bispo, Soares e Cavalcante (2014) realizaram estudo bibliométrico a fim de mapear a 
publicação, por meio do sistema de indexação SPELL – Scientific Periodicals Electronic 
Library, acerca dos estudos realizados em abordagens sobre práticas, no período de 2002 a 
2014. Dos trabalhos analisados, 42% estavam centrados na área da estratégia. “É importante 
perceber que o tema estratégia como prática vem crescendo e se desenvolvendo [...]” (BISPO; 
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SOARES; CAVALCANTE, 2014, p. 11). Os autores evidenciaram que a produção brasileira 
ainda é incipiente desde o início dos anos 2000 e está concentrada em dois temas 
independentes, a saber: aprendizagem e conhecimento e Estratégia como Prática as quais 
foram destaques no movimento da virada das práticas.   
O artigo está estruturado em cinco capítulos. Neste, têm-se a contextualização do tema 
e os objetivos da pesquisa. No segundo a revisão da literatura sobre Estratégia como Prática 
Social. No terceiro, são apresentadas as escolhas metodológicas. No quarto, descrevem-se os 
resultados da pesquisa e, por fim, no quinto capítulo, as considerações finais. 
 
2 ESTRATÉGIA COMO PRÁTICA SOCIAL: UMA ABORDAGEM 
CONTEMPORÂNEA  
 
Whittington (1996) solicitou espaço para apresentar uma abordagem emergente da 
estratégia, a qual tinha como foco a estratégia como uma prática. Para apresentar a nova 
perspectiva, o autor retomou as abordagens até então em evidencia. Iniciou perspectiva em 
destaque na década de 1960 a qual se concentrava em ferramentas e técnicas utilizadas pelos 
gestores para auxiliar na tomada de decisão; na década de 1970, são os pesquisadores 
„políticos‟ que focalizam a diversificação, inovação e outras alternativas como aquisições, 
joint ventures; na década de 1980, têm a perspectiva do processo – seus autores reconheciam 
a necessidade de mudanças no contexto da estratégia. Por isso Whittington (1996) afirmou 
que a abordagem da “prática” está bastante fundamentada na escola de processo, mas com 
foco em como os estrategistas agem e interagem no fazer a estratégia. 
Nesse fazer a estratégia, estudam-se as rotinas utilizadas para elaborar e planejar as 
atividades que envolvem a estratégia, bem como o trabalho, falas e competências dos 
praticantes.  Essa abordagem implica, portanto, em uma nova direção para o pensamento 
estratégico e, dessa forma, resulta também em mudanças nas diretrizes para os profissionais, 
professores e pesquisados da estratégia.  
Para Whittington (2004), trata-se de uma abordagem inclusiva que busca a ampliação, 
até mesmo no que se refere aos métodos de pesquisa, ou seja: não se trata de abandonar a 
abordagem quantitativa em detrimento da qualitativa. O autor afirmou que o ceticismo pós-
moderno questionou tais posicionamentos epistemológicos, promovendo reflexão acerca disso 
e, também, estabeleceu uma ponte para o após o modernismo.  Portanto, para entender os 
estudos da EPS, requer métodos diversificados que possibilitem o envolvimento profundo do 
pesquisador com os pesquisados, como a etnografia, pesquisa ação, entre outros. 
No artigo de 2006, Whittington identificou o que ele chamou de uma virada nas 
pesquisas de estratégia, Nessa perspectiva, o autor focalizou como as pessoas fazem – criam e 
transferem – a estratégia e inseriu três conceitos centrais: práxis, práticas e praticantes de 
forma integrada a fim de nortear pesquisa de estratégia prática.    
Para Whittington (2006), as práticas se referem às rotinas compartilhadas, incluindo normas e 
procedimentos; práxis refere-se à atividade que as pessoas executam no cotidiano de maneira 
formal ou não; e os praticantes são as pessoas que desempenham tais atividades, ou seja: o 
trabalho intra-organizacional – a práxis. De posse desses conceitos, o autor apresentou uma 
estrutura que integra esses três elementos – Figura 1. 
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Figura 1 - Integração entre Práticas, Práxis e Praticantes 
 
Fonte: Whittington (2006, p. 622). 
 
Na base da Figura 1, estão representados os profissionais de estratégia (A-D), os quais 
podem ser os gerentes e seus conselheiros, mas potencialmente gestores intermediários e 
outros também. Desses A-C são membros internos da organização e D porque é externo à 
organização. Na Figura 2, estão explícitos cinco (i-v) pontos de convergência entre os 
episódios de práxis, os quais podem ser reuniões formais, conversas informais dentre outros. 
À medida que as estratégias são elaboradas, os praticantes se baseiam no conjunto de práticas 
disponíveis nos ambientes interno (1-3) e externo (4).  A dependência dos praticantes para 
com as práticas não é simplesmente passiva, uma vez que eles podem mudar, alterar os 
“ingredientes” de sua práxis, adaptando-as, modificando-as conforme sua reflexão. 
Retomando a proposta de Whittington (2006) sobre a Estratégia como Prática, 
Jarzabkowski, Balogun e Seidl (2007) apresentaram o conceito de práxis, práticas e 
praticantes, inserindo o strategizing quando da articulação dos três elementos da abordagem.  
Os autores os conceitos são interligados e que devem ser considerados juntos, embora seja 
possível haver pesquisas que focalizem mais um ou dois deles somente. Citam como 
exemplo: um estudo pode colocar em primeiro plano a interconexão entre praticantes e praxis, 
ao mesmo tempo em que recomeçam as práticas. 
Vaara e Whittington (2012) realizaram revisão de trabalhos empíricos publicados 
desde 2003, acerca de Estratégia como Prática. Os autores tiveram dois objetivos: I – fornecer 
uma visão geral da pesquisa fundamental no campo da estratégia como prática, distinguindo-a 
das pesquisas em estratégia tradicional; II – sugerir  caminhos para uma compreensão mais 
completa do papel central da organização e das práticas sociais mais amplas na decisão 
estratégia. Estes autores argumentaram que a EPS enriquece a pesquisa em estratégia 
tradicional, devido a quatro características distintivas. 
A primeira, porque a investigação se baseia principalmente nas teorias 
sociológicas sobre a prática, em vez de teorias econômicas. Segunda, a abordagem prática 
amplia o alcance da pesquisa em estratégia, já que se preocupa com diversos resultados como 
a política, consequências de determinados episódios na elaboração de estratégias ou os efeitos 
B C
 B 
B 
A 
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de ferramentas de estratégia, ou ainda acerca do envolvimento de determinados tipos de 
praticantes. Terceira, amplia também os tipos de organizações estudadas, não ficando restrita 
a empresas privadas com fins lucrativos. Quarta, alcança mudança metodológica substancial, 
não se limitando aos estudos estatísticos tradicionais, privilegiando os métodos qualitativos.  
Ao revisarem as publicações de 2003 em diante, Vaara e Whittington (2012) 
organizaram as publicações focalizando práticas, práxis e profissionais, embora sejam temas 
interligados e, por uma questão didática, apresentaram os resultados separadamente. Os 
autores afirmaram que o termo práticas é amplo, e é o elo entre a pesquisa em estratégia e 
tradições teóricas e empíricas de outras áreas do conhecimento. Os autores definiram 
ferramentas, normas e procedimentos que trabalham a estratégia. 
Vaara e Whittington (2012) ratificaram que práxis são as atividades envolvidas no 
processo estratégico, em outras palavras: aquelas que possibilitam a criação da estratégia. 
Citaram como um dos aspectos positivos desses estudos é o fato de possibilitarem o 
aprofundamento sobre o que realmente acontece no processo estratégico. Os autores trataram 
dos resultados acerca dos papéis e identidades dos profissionais específicos em estratégia e 
informaram que as pesquisas têm caminhado em duas direções: primeira – preocupação em 
recuperar, por meio de pesquisas, os especialistas em estratégia, como facilitadores 
envolvidos na organização; segunda – focaliza os gestores de nível médio na organização 
devido ao seu potencial envolvimento como criadores, intérpretes e comunicadores da 
estratégia na organização. Por fim propuseram cinco direções fundamentais para avançar na 
pesquisa da EPS, são elas: 
1. Atividade como uma rede de práticas – os autores argumentaram a necessidade de 
ampliar a análise das atividades na elaboração da estratégia, já que a gestão estratégica tradicional 
potencializa a capacidade de praticantes individuais na orientação das organizações. Especificamente a 
perspectiva prática permite ir além do individualismo metodológico, focalizando as pessoas e suas 
ações ou comportamentos. Alertaram que há práticas organizacionais que nem sempre são 
reconhecidas como estratégia, e que precisam ser estudadas também. 
O objetivo de Vaara e Whittington (2012) foi enfatizar a diversidade dessas 
práticas e as várias vozes que produzem ou estão em torno da estratégia. Sugeriram, então, 
que uma via interessante para futuras pesquisas seria elucidar a variedade discursiva de 
práticas relacionadas com a atividade estratégica, ou como os atores aprendem a fazer uso da 
prática discursiva em suas ações, ou qual é a contribuição de outros praticantes 
organizacionais – vendedores, especialistas tecnológicos, ou trabalhadores do chão de fábrica 
– os quais contribuem para a atividade estratégica. 
2. Explorar a natureza macroinstitucional ou social das práticas de estratégia em 
contextos mais amplos, como campos – Bourdieu – ou sistemas sociais – Giddens, articulando os 
gestores da alta administração, consultores, instituições financeiras, agências estatais, os meios de 
comunicação, escolas de negócios na produção e consumo do discurso estratégico.  Conceituar 
estratégia como um campo é também torná-la social e historicamente contextualizada. Os 
pesquisadores da EPS têm demonstrado interesse em investigar, por meio de estudos mais detalhados, 
a influência de práticas organizacionais sobre a práxis estratégica.  “A pesquisa em estratégia após o 
modernismo procura modelos para além da economia e em direção à sociologia. Esta permaneceu 
menos restrita pelo modernismo e mais aberta à prática” (WHITTINGTON, 2004, p. 51). Essas 
pesquisas buscariam explicações em estudos que envolvessem um campo da sociedade, estado ou 
propriedade privada que lidam com o processo estratégico. 
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3. Explorar as estratégias emergentes, as quais, embora importantes, foram de certa 
forma negligenciadas nos estudos da estratégia, já que o foco até então era na estratégia formal.  Nas 
palavras de Vaara e Whittington (2012), realizar pesquisas acerca da estratégia emergente é uma 
oportunidade significativa para o avanço da investigação em EPS. É concentrar-se nas práticas que 
formam a base do sucesso ou da sobrevivência organizacional a fim de melhor entender como apenas 
algumas práticas são vistas como estratégicas. Nessa visão, a estratégia pode estar implícita nas 
práticas e ações cotidianas. 
4. As sugestões anteriores focalizavam os praticantes envolvidos no fazer estratégia, 
neste item, os autores sugeriram investigações sobre os objetos materiais – artefatos – como 
documentos, tecnologias, reuniões, etc. Trata-se dos artefatos materiais – tanto gerenciais como 
tecnológicos – usados pelas(os) praticantes da estratégia. Tais recursos devem ser objetos de estudo 
uma vez que eles tanto promovem quanto dão transparência a formação da estratégia quanto podem 
impedir a participação das pessoas. 
 
3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO DA PESQUISA     
Trata-se de pesquisa qualitativa. Alves-Mazzotti e Gewanddsznajer (1999) 
argumentaram que as pesquisas qualitativas possuem regras flexíveis em razão de sua 
diversidade de aplicação e que buscam, geralmente, preencher lacunas no conhecimento. Os 
autores relataram que a pesquisa qualitativa, portanto, enfatiza e valoriza as interpretações do 
saber sobre o mundo social, bem como a interpretação e compreensão do próprio pesquisador 
e das pessoas acerca do fenômeno estudado.   Quanto à tipologia, optou-se pela descritiva, a 
qual tem como finalidade descrever as características de determinado fenômeno segundo 
Ramos, Ramos e Busnello (2003). 
Trata-se de pesquisa com dados secundários. O processo de coleta de dados se deu 
entre o dia 3 de outubro ao dia 16 de novembro de 2016, nas seguintes bases de dados: Scielo, 
Spell e eventos vinculados à Anpad, a saber: Enanpad (Encontro da Anpad), 3Es (Encontro de  
Estudos em Estratégia), EnEO (Encontro de Estudos Organizacionais da Anpad) e EnPQ 
(Econtro de Ensino e Pesquisa em Administração e Contabilidade). Foram selecionados os 
artigos que apresentavam no título, resumo e ou palavras-chave os termos “estratégia como 
prática social” “estratégia como pratica” “EPS” e “strateginze in pratice”.  
Das buscas nas bases de dados da Scielo e Spell, resultaram em 710 trabalhos, após 
isso foram selecionados os artigos publicados no Brasil, totalizando 137 trabalhos. A etapa 
seguinte foi retirar os duplicados em razão de estarem indexados em mais de base de dados. 
Desta etapa resultaram 37 em evento, 58 artigos publicados em revistas e 5 publicados em 
eventos e revistas. A amostra desta pesquisa, portanto, é de 100 artigos distribuídos em onze 
anos de publicação – 2005 a 2016. Embora a amostra seja de 100 artigos, quando eles forem 
tratados separadamente por revista e evento serão 42 em evento e 63 em revistas, já que cinco 
deles se repetem e optamos por mantê-los nos dois segmentos de publicação. As categorias 
previamente definidas e analisadas estão apresentadas na Figura 2.  
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Figura 2 – Categorias analisadas 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
4 RESULTADOS DO MAPEAMENTO 
Com a finalidade de analisar o perfil da produção científica acerca da abordagem da 
Estratégia como Prática Social – EPS - nos principais eventos e periódicos nacionais da área 
de administração no período de 2005 a 2015, os resultados são apresentados iniciando pela 
modalidade de publicação – revista e evento. Na sequencia, detalha-se a publicação 
separadamente por modalidade. Acerca das revistas os dados sobre o qualis. Também são 
apresentados resultados sobre quantidade de publicação por autores, a distribuição dos artigos 
teóricos e empíricos no periódo e, pro fim, o design metodológico adotado nos artigos 
publicados. 
 
Figura 3 – Publicação por ano e modalidade: revista e evento  
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Verificou-se que 58% dos artigos foram publicados em revistas, 37% em eventos e 5% 
em eventos e em revistas. Percebe-se que a produção em revista teve seu ápice nos anos de 
2011 e 2013. Foram quatro eventos da Anpad que publicaram artigos com a temática da EPS, 
a saber: Enanpad  (Encontro da Anpad) - 62%, 3Es (Encontro de  Estudos em Estratégia) - 
17%, EnEO (Encontro de Estudos Organizacionais da Anpad) – 12% e EnPQ (Econtro de 
Ensino e Pesquisa em Administração e Contabilidade) - 9% . Acreditamos que os resultados 
foram em razão de o Enanpad ser o maior e mais importante evento da Anpad e o 3Es por ser 
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específico da área da estratégia. O período de 2009 a 2013 foi de maior publicação em 
eventos, retomando em 2016 – Figura 4.  
Figura 4 – Frequência de publicação por revista 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Quanto à publicação em revistas, no período pesquisado, a Revista de Administração 
Mackenzie teve doze publicações; a Revista de Administração Contemporânea sete; com 
cinco cada uma identificou-se Cadernos EBAPE.BR e Revista Brasileira de Estratégia; com 
três publicações cada: REAd. Revista Eletrônica de Administração, Revista de Administração 
Pública- RAP e Revista Ibero-Americana de Estratégia, com duas: Revista Capital Científico 
– Eletrônica, Revista de Ciências da Administração, Revista de Gestão Social e Ambiental – 
RGSA, Revista Eletrônica de Administração, Revista Pensamento Contemporâneo em 
Administração. Com apenas uma publicação, foram levantados os seguintes periódicos: 
Desenvolvimento em Questão, Gestão & Produção, Gestão e Sociedade, RACE: Revista de 
Administração, Contabilidade e Economia, AUnP - Revista Eletrônica do Mestrado 
Profissional em Administração da Universidade Potiguar, Revista Alcance, Revista de 
Administração da UFSM e Revista Eletrônica de Ciência Administrativa. 
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Sobre o Qualis das revistas, a maior parte da publicação se dá em revistas B1 – 36% e 
30% - A2. Quanto ao número de autores, verificou-se que 45,71% das publicações são com 
dois pesquisadores, 27,62% com três, 18,1-% com quatro, 5,71% com um, 1,90% com cinco e 
apenas um artigo com seis autores. Os autores que mais publicaram na amostra e período 
pesquisados foram os explicados no Quadro 1.   
Quadro 1 – Quantidade de publicação por autor 
Autores Qdade Autores Qdade 
Mozar José de Brito 9 Antônio João Hocayen da Silva 
2 
Paulo Otávio Mussi Augusto 8 César Renato Ferreira da Costa 
Silvana Anita Walter 7 Cida Sanches 
César Tureta, 
6 
Cleidivaldo Santana Bento 
Diego Maganhotto Coraiola Cristiane Marques de  Mello 
Sergio Bulgacov Edson Antunes 
Cristiano de Oliveira Maciel 
5 
Evelize Welzel 
Rosalia Aldraci Barbosa Lavarda Flaviane Barbosa 
Alexandre de Pádua Carrieri 
4 
Ivana Benevides Dutra Murta 
Alfredo Rodrigues Leite da Silva Jaiane Aparecida Pereira 
Isabel Cristina da Silva José de Arimatéia Dias Valadão 
Lília Paula Andrade Josiane Silva de Oliveira 
Ludmilla Meyer Montenegro Leonardo Lemos da Silveira Santos 
Natália Rese Luiz Tatto 
Adriana Machado Casali 
3 
Márcia Cristina David de Souza 
Alexandre de Almeida Faria Márcio  Jacometti   
Elisa Zwick Márcio Luiz Marietto 
Fabricio Baron Mussi Marlene Marchiori 
Graziela Fortunato Mônica Carvalho Alves Cappelle 
Isabel Cristina Sampaio Odemir Vieira Baeta 
Maísa Gomide Teixeira 
Paulo Frederico Paganini Oliveira Junior 
Rafaella Cristina Campos 
Maria de Lourdes Borges Robinson Henrique Scholz 
Mario Nei Pacagnan Samir Adamoglu de Oliveira 
Mayla Cristina  Costa Taciana Rita da Silva 
Sergio Augusto Pereira Bastos Tatiana Marceda Bach 
Soraya Sales dos Santos e Silva 
Valéria da Glória Pereira Brito 
Yára Lúcia Mazziotti Bulgacov 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Têm-se com nove, oito e sete publicações, os autores Mozar José de Brito, Paulo 
Otávio Mussi Augusto e Silvana Anita Walter respectivamente. Além dos mencionados no 
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Quadro 1, foram identificados noventa e um autores com uma única publicação. Foram 
identificados 58% dos artigos como teóricos e 42% empíritos, os quais têm a publicação 
distribuida conforme apresenta a Figura 5. 
Figura 5 – Distribuição dos artigos teóricos e empíricos no periódo 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Verificou-se que os artigos empíricos focalizaram mais a publicação em revistas 
(75%), enquanto que os teóricos 51% em revistas e 49% em eventos. Esses resultados 
sugerem haver maior aceitação pelas revistas de trabalhos empíricos. Acerca dos trabalhos 
empíricos foi identificado o design metodológico utilizado nas pesquisas detalhado no Quadro 
2.  
Quadro 2 – Design metodológico trabalhos empíricos 
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  computador se possível que 
ai  
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Cabe ressaltar que apenas um trabalho informou o paradigma, no caso, 
interpretativista. Quanto à abordagem, foi unanime a qualitativa, a qual é adota nas pesquisas 
da EPS segundo Albino et al. (2010, p. 10), as “Pesquisas dentro da abordagem da „Estratégia 
como Prática‟ têm como um dos seus focos a descoberta e análise de diferentes tipos 
de práxis, inter-relacionando-as com suas(seus) praticantes e com práticas extra e 
intraorganizacionais, utilizando-se, para tanto, de metodologias qualitativas, principalmente o 
estudo de caso [...].” Dos trabalhos empíricos, 81% declaram terem realizado estudo de caso. 
Walter e Augusto (2012), em sua pesquisa com estudos empíricos nacionais e estrangeiros 
sobre a perspectiva EPS, ratificaram que, acerca do delineamento da pesquisa, predominam 
estudos de caso, os quais, em sua maioria, aplicados a um único caso, seguido por mais de um 
caso: múltiplo ou comparativo.   
A tipologia exploratória foi a mais citada, embora a maior ocorrência tenha sido de 
artigos que não informaram a tipologia da pesquisa. Verificou-se que nove dos 42 artigos 
fizeram a triangulação esperada para as pesquisas que abordam a temática EPS. Valles (1997) 
defendeu que são três os ingredientes da pesquisa qualitativa: documentação, observação e 
conversação.   
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Quatro coletaram os dados por meio de entrevistas e observação, outras duas somente por 
entrevistas, uma por observação e análise documental e duas não informaram como 
procederam à coleta dos dados. Acerca da entrevista, Samra-Fredericks (2003) esclareceu que 
estudos acerca dos praticantes da estratégia que utilizam a técnica de entrevistas são 
importantes para a compreensão de como eles desenvolvem a gestão estratégica. Jaccound e 
Mayer (2008) explicaram que a coleta de dados, na pesquisa qualitativa, pode ser combinada 
com a observação e a entrevista. Esse argumento foi ratificado por Desalauriers e Kérisit 
(2008, p. 140): “Geralmente, [...] recorre à observação participante e à entrevista. Estas 
técnicas básicas se completam com o questionário, a fotografia, os documentos audiovisuais 
(filme, vídeo), a observação dos lugares públicos, a história de vida, a análise de conteúdo.”  
 
5-CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A fim de atender aos objetivos específicos da pesquisa, identificou-se que  58% 
dos artigos foram publicados em revistas, 37% em eventos e 5% em eventos e em revistas, 
sendo que o ápice das publicações em revistas nacionais foi nos anos de 2011 e 2013.  
Acerca das revistas com maior número de publicação, destacaram-se a Revista de 
Administração Mackenzie teve doze publicações, a Revista de Administração Contemporânea  
- sete; Cadernos EBAPE.BR e Revista Brasileira de Estratégia - 5; e, com três publicações 
cada, REAd. Revista Eletrônica de Administração, Revista de Administração Pública- RAP e 
Revista Ibero-Americana de Estratégia. Sendo que a maior parte da publicação se deu em 
revistas B1 – 36% e 30% - A2. 
Quanto ao número de pesquisadores, teve-se 45,71% das publicações com dois 
autores. Foram identificados 58% dos artigos como teóricos e 42% empíritos. Percebe-se que 
os artigos empíricos focalizaram mais a publicação em revistas (75%), enquanto que os 
teóricos 51% em revistas e 49% em eventos. Esses resultados indicam haver maior aceitação 
pelas revistas de trabalhos empíricos. 
Quanto às escolhas metodológicas, apenas um trabalho informou o paradigma, no 
caso, interpretativista. Quanto à abordagem, foi unanime a qualitativa, o que já é uma 
caracteristica da pesquisa na abordagem da Estratégia como Prática Social. 
Como limitação da pesquisa, teve-se o fato de haver focalizado a produção 
nacional, restringindo os resutlados. Então sugere-se como agenda de pesquisa a analise da 
produção internacional, bem como o levantamento da articulação teorica da EPS com as 
teorias sociais.  
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